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8 E 9 DE NOVEMBRO DE 2025

PRECISAMOSDETI!

Todos precisos. Todos preciosos!

PAROQUIAS | SENHORA DA HORA E SAO MARTINHO DE GUIFOES





I. RITOS INICIAIS 

Procissão e Cântico de entrada | Saudação inicial

Monição Inicial: Neste Domingo, que coincide com a data de 9 de novembro, a Igreja celebra a Festa da Dedicação da Basílica de Latrão, construída em Roma, pelo imperador Constantino, no tempo do Papa Silvestre, em honra de Cristo Salvador. É a Catedral da Igreja de Roma. É, também, a Igreja-Mãe de todas as igrejas, sinal de amor e unidade der todas as Igrejas, com o Papa. Estamos a concluir a Semana de Oração pelos Seminários e continuamos a ouvir aquele convite: “Precisamos de ti”: a Igreja precisa de crianças, adolescentes, jovens e adultos que sigam o convite de Jesus, para que, como discípulos, se disponham a seguir a Cristo e a servir a Igreja, como padres, para este tempo. Por isso, unimo-nos em oração àqueles que estão em processo de discernimento vocacional ou percorre o caminho da formação sacerdotal. Unimo-nos aos seus formadores nos Seminários. Este é o momento para dizer a Jesus, que precisamos d’Ele, para que nunca deixe de nos conduzir, através dos Pastores dedicados, que Ele chama, consagra e envia.

Ato Penitencial: Pelas vezes em que desfiguramos a santidade de Deus, peçamos perdão ao Senhor. E confessemos os nossos pecados.
Kyrie
Senhor, Vós sois o Templo Santo de Deus. Senhor, tende piedade de nós. R.
Cristo, Vós sois a Pedra Angular da Igreja. Cristo, tende piedade de nós. R.
Senhor, Vós sois a morada de Deus entre os homens. Senhor, tende piedade de nós. R.

Hino do Glória 
Oração coleta (1.ª opção do Missal)
II. LITURGIA DA PALAVRA: Lecionário Santoral: 09 de novembro 

1.ª leitura: Ez 47,1-2.8-9,12

Leitura da Profecia de Ezequiel 


Naqueles dias, 

o Anjo reconduziu-me à entrada do templo. 

Depois do limiar da porta saía água em direção ao Oriente, 

pois a fachada do templo estava voltada para o Oriente. 

As águas corriam da parte inferior, do lado direito do templo, ao sul do altar. 

O Anjo fez-me sair pela porta setentrional e contornar o templo por fora, 

até à porta exterior que está voltada para o Oriente.

As águas corriam do lado direito. 

O Anjo disse-me
: 

 “Esta água corre para a região oriental, desce para Arabá 

e entra no mar, para que as suas águas se tornem salubres. 


Todo o ser vivo que se move na água onde chegar esta torrente 

terá novo alento e o peixe será mais abundante.

Porque aonde
 esta água chegar, 

tornar-se-ão sãs as outras águas 

e haverá vida por toda a parte aonde chegar esta torrente. 

À beira da torrente, nas duas margens, 

crescerá toda a espécie de árvores de fruto; 

a sua folhagem não murchará, 

nem acabarão os seus frutos. 

Todos os meses darão frutos novos, 

porque as águas vêm (ler: véem) do santuário. 

Os frutos servirão de alimento 

e as folhas de remédio”.

Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial: Salmo 45 (46), 2-3.5-6.8-9 (R. 5) 
Refrão: Os braços dum rio alegram a cidade de Deus, a morada santa do Altíssimo.
2.ª leitura: 1 Cor 3,9c-11.16-17

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 
Vós sois edifício de Deus. 

Segundo a graça de Deus que me foi dada, 

eu, como sábio arquiteto, coloquei o alicerce e outro levanta o edifício. 

Veja cada um como constrói: 

ninguém pode colocar outro alicerce 

além do que está posto, que é Jesus Cristo. 

Não sabeis (?) que sois templo de Deus 

e que o Espírito de Deus habita em vós. (!) 

Se alguém destrói o templo de Deus, 
Deus o destruirá. 

Porque o Templo de Deus é santo 

e vós sois esse Templo.


Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Refrão: Aleluia. Repete-se Escolhi e consagrei esta casa, diz o Senhor, para que o meu nome esteja neste lugar para sempre. Refrão 


Evangelho: Jo 2, 13-22 «Falava do templo do seu Corpo»

HOMILIA NA FESTA DA DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE LATRÃO 2025
Celebramos hoje a festa da “Dedicação da Igreja de São João de Latrão”. Boa ocasião, para refletirmos sobre o mistério da Igreja, a partir desta bela imagem do Templo. 

1. Quando falamos de Templo, pensamos num edifício, numa construção, com um alicerce sólido, em que há o dono da obra, o arquiteto, os trabalhadores, os materiais de construção… e os que nela habitam. Trata-se, portanto, de entender a Igreja, como um edifício em construção, destinado a ser habitado, como lugar de encontro de um povo, como lugar de reunião de uma família, de uma assembleia de irmãos. Mas São Paulo lembra-nos que o verdadeiro dono da obra, é Deus: sois edifício de Deus. Quer dizer: pertencemos a Deus, somos o seu Povo! Mas quer também dizer: a obra é de Deus: é Deus o seu construtor principal! Pelo Espírito Santo, o próprio Deus «edifica» e faz crescer a Igreja, como Templo Santo de Deus. A Igreja é, portanto, obra das mãos de Deus. Não é nossa. Nem somos nós os seus donos. Meu pai recordou-me com clareza e nunca mais o esqueci: “A Igreja não é tua; tu é que és da Igreja”.
2. Mas São Paulo vai mais longe, quando nos diz: “Em Cristo, toda a construção, bem ajustada, cresce para formar um Templo Santo do Senhor; e em união com Ele, também vós sois integrados na construção, para vos tornardes, no Espírito Santo, morada de Deus” (Ef. 2, 20-22). Vede que bonito: A Igreja não é uma estufa quente nem uma estrutura fria, não é um cofre para esconder Deus, nem uma casa vazia, não é uma empresa com ações no mercado. É Templo do Espírito Santo, o Templo onde cada um de nós, pelo dom do Batismo, é uma pedra viva, que entra na sua construção (1 Pe 2,4-9)! Que beleza! Nós somos as pedras vivas do edifício de Deus, profundamente unidas a Cristo, que é a pedra angular, que nos serve de apoio e unidade! Cada um de nós é esse Templo Santo. E esta comunidade, aqui reunida, torna-se um Templo de Deus, mais ainda, um Templo para Deus, porque aqui habitamos um espaço aberto ao Senhor, que vem morar no meio de nós, vem habitar dentro de nós! 
3. Hoje celebramos a Dedicação de uma Igreja, o que supõe também a nossa dedicação à Igreja. Para isso, o Espírito Santo dá a cada um qualidades diferentes, capacidades diversas, para construirmos juntos este Templo espiritual, esta Igreja de pedras vivas, em que nos oferecemos a nós mesmos (cf.1 Pe. 2, 4-5). É verdade: nesta construção, a Igreja precisa de arquitetos como São Paulo; precisa do ministério apostólico, que hoje continua através dos bispos, dos padres e diáconos. Cabe ao padre, como colaborador mais próximo do Bispo, orientar a edificação da Igreja, ser sinal e instrumento de unidade, na sua comunidade. Mas não lhe cabe ser tudo, nem fazer tudo! O Padre deve ter o ministério da síntese e não ter a síntese dos ministérios; quer dizer, o padre é chamado a integrar na unidade da comunidade todos os dons e carismas, serviços e ministérios. Não deve ser a síntese de tudo, absorvendo os ministérios e serviços, que dizem respeito a cada um! 
4. Na construção da Igreja, todos somos servidores. Na Igreja ninguém é mais importante, ninguém é inútil, ninguém é secundário, ninguém é anónimo! Todos somos precisos e preciosos! Disse há poucos dias o Papa Leão XIV: “A regra suprema na Igreja é o amor. Ninguém é chamado a comandar, todos são chamados a servir; ninguém deve impor as próprias ideias, todos devemos ouvir-nos reciprocamente; ninguém é excluído, todos somos chamados a participar; ninguém possui toda a verdade, todos devemos procurá-la juntos e humildemente” (Homilia, 26.10.2025). Por isso, hoje é dito a cada um: “Precisamos de ti”, do teu tudo e do teu nada, da tua oração, do teu testemunho, da tua oferta, da tua dedicação à comunidade. Sê na comunidade, um verdadeiro templo dedicado, pois se vier a faltar o tijolo da tua vida cristã faltará também algo à beleza da Igreja (cf. Papa Francisco, Audiência, 26.06.2013)! Se tu – e neste «tu», estão todos – responderes a este apelo de Cristo «Preciso de ti», despertará, por certo, nas nossas comunidades cristãs, a consciência da necessidade de padres e – porque não – o dom radical e fundamental de uma vocação sacerdotal?!
5. Pensando precisamente na urgência de vocações sacerdotais, diz o nosso Bispo do Porto: “a Igreja lança-te o desafio de pensares o que é isso de ser padre. E a possibilidade que tu tens de o ser. Precisamos de ti! Eu, o Bispo do Porto: a Diocese do Porto precisa de ti. Não te esqueças então de pensar neste convite, que o Senhor Jesus te dirige por meu intermédio”. 
6. Irmão, irmã: bem sei que este apelo, por razões óbvias, não se pode generalizar. Eu diria então, de modo mais pessoal: se não puderes ser padre, se esse não for claramente o teu caminho, procura desenvolver a estima pelo dom da vida sacerdotal. Desperta noutros esse amor ao sacerdócio ministerial. Como Padre, também eu te quero dizer: “Preciso de Ti”, da tua estima, da tua dedicação. És tu a razão de ser do meu ministério. E tu, querido irmão, querida irmã, quando te cruzares com um sacerdote, com o padre da tua Paróquia, diz-lhe, de todo o coração, com ternura e amor: «Preciso de ti». Afinal somos todos precisos e todos preciosos! Todos juntos somos as preciosas pedras vivas do Templo do Senhor! 
Pode concluir-se a Homilia, com esta oração proposta para a semana dos Seminários, feita pelo Presidente ou por um ou vários leitores (sugerimos 2). Ver página seguinte.
Oração – Semana dos Seminários – no final da homilia ou depois da comunhão
1. Senhor Jesus, precisamos de Ti.

como Tu precisas de nós, 

também nós precisamos de Ti.

2. Precisamos do Teu amor.

Precisamos da Tua coragem. 

Precisamos do Teu perdão. 

Precisamos da Tua entrega.

Precisamos da Tua presença. 

Precisamos do Teu Espírito. 

Senhor Jesus, precisamos de Ti,

para termos sacerdotes.

1. Senhor, não nos abandones.

Precisamos de Ti, como Tu precisas de nós.

2. Senhor Jesus, 
que Tu e nós sejamos um só. 

Que a Igreja seja conduzida por Ti, o Bom Pastor, 

e que das ovelhas do teu rebanho, 

saiam pastores-sacerdotes 

que sempre precisam de Ti.

1. Senhor Jesus, contamos conTigo 

e com o conforto de Tua Mãe, 

Maria, que é nossa Mãe. 

Ámen.

Oração dos fiéis
P. Irmãos caríssimos: em comunhão com toda a Igreja, ao celebrarmos a Dedicação da Basílica de S. João de Latrão, elevemos ao Senhor as nossas preces e digamos com alegria:  

R. Edificai, Senhor, a vossa Igreja!
1. Pela Santa Igreja de Deus: para que, através das águas do batismo, fecundadas pelo Espírito Santo, se torne verdadeira Mãe, que dá à luz um Povo de estirpe divina. Oremos. R.
2. Pelos que governam as nações: para que se comportem como bons e fiéis servidores do bem comum e respeitem a liberdade religiosa. Oremos. R.
3. Pelos nossos Seminários: para que sejam verdadeiras escolas de discípulos missionários, dos quais hão surgir Pastores segundo o coração de Cristo. Oremos. R.
4. Por todos nós aqui presentes: para que a nossa pertença à Igreja nos torne também participantes na sua construção, como pedras vivas do Templo do Senhor. Oremos. R.
P. Escutai, Senhor, as nossas súplicas, neste Dia que Vos é consagrado, e pela participação nos santos mistérios, dai à Igreja, dispersa por toda a Terra, a alegria de se sentir um só Corpo em Cristo Jesus. Ele que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.  

R. Ámen.
III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Monição ao Ofertório: A Igreja precisa de ti, da tua oração, da tua dedicação, mas também da tua partilha. O ofertório desta missa destina-se aos Seminários Diocesanos. Dêmos, com generosidade, pois Deus ama, quem dá com alegria. 

Oração sobre as Oblatas | Prefácio II da Dedicação de uma Igreja – Fora da Igreja Dedicada (Missal, p. 853): O mistério da Igreja, que é Esposa de Cristo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

IV. RITOS FINAIS
Agenda Pastoral – Senhora da Hora
1. Durante o mês de novembro, os fiéis são convidados a fazer uma contribuição paroquial mais significativa, para suportar as despesas e serviços da Paróquia. Temos sugerido que esta contribuição ocorra sobretudo nos meses de março e novembro, independentemente de escolherem outro tipo de periodicidade. Há um envelope, na entrada da igreja, para levarem e entregarem nos ofertórios da missa ou na secretaria paroquial ou, se preferirem, por transferência bancária, para o IBAN indicado. Podem fazer transferência por Mbway 934902850.
2. Este Domingo, 9 de novembro, às 17h30, Oração pelos seminários no contexto da Adoração do Santíssimo. 

3. Ofertórios deste fim de semana destinam-se aos Seminários.
4. Esta terça-feira, dia 11, não há Missa ferial. Há Missa em honra de São Martinho, na Igreja de Guifões, às 19h00.

5. Quinta-feira, dia 13, às 21h00, na Igreja da Sagrada Família, Oração do Rosário.
6. Sexta-feira, dia 14, assembleia interparoquial, na cripta da Igreja. 
7. Sábado, dia 15, excecionalmente, Missa às 19h00, em língua inglesa. Encontro da Federação internacional Desporto Católico. 
8. Próximo domingo, dia 16 de novembro, celebramos o 9.º Dia Mundial dos Pobres. Apoie os grupos pastorais no cuidado dos pobres (Conferência Vicentina e Mar Solidário). No próximo fim de semana ofereça esperança: leite, azeite, óleo, açúcar, salsichas, bolacha-maria, sumos e água, giletes descartáveis ou algum produto de higiene e limpeza. Entregas na Catequese ou à entrada da Igreja ou do Centro Paroquial. “Será sempre melhor fazer alguma coisa do que não fazer nada” (Leão XIV).
9. Mercado das 7 Bocas a 22 e 23 de novembro: Especial Broinhas dos Santos; inicia a venda de rifas (1200) para os Cabazes de Natal.
Agenda pastoral – Guifões

1. Este domingo, dia 9, 15h30, 5.º Festival de Folclore, promovido pelo Rancho Regional de Guifões “Verdegar”.

2. Terça-feira, dia 11, dia de São Martinho, às 19h00, na Igreja Matriz Missa Solene.
3. Sexta-feira, dia 14, às 21h30, Assembleia interparoquial, na cripta da Igreja sobre o Plano Pastoral 2025-2026. 
4. Próximo domingo, dia 16 de novembro, celebramos o 9.º Dia Mundial dos Pobres. Apoie o Grupo de Ajuda Fraterna no cuidado dos pobres. No próximo fim de semana ofereça esperança: leite, azeite, óleo, açúcar ou algum produto de higiene e limpeza. Entrega na Catequese ou à entrada da(s) Igreja(s). “Será sempre melhor fazer alguma coisa do que não fazer nada” (Leão XIV).
Bênção

Despedida: Diácono: A Igreja precisa de ti. Todos precisos. Todos preciosos. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. R. Graças a Deus.
OUTRAS HOMILIAS
E TEXTOS
HOMILIAS COM A AJUDA 

DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Peçam ao gemini 

que converta para linguagem das crianças o texto escrito para adultos…

https://gemini.google.com/app 

Festa da Dedicação da Basílica de Latrão

Homilia na Missa com Catequese 1
1. Sabem que festa especial celebramos hoje? É a festa de uma Igreja muito importante em Roma, chamada São João de Latrão! É a Igreja, a Catedral do Papa como Bispo de Roma. Mas o mais importante não é o edifício, mas sim o que ele nos ensina sobre a Igreja, como Templo Santo.

2. Deus é o Arquiteto!  Imaginem que pensam construir um castelo ou uma casa. Para isso, precisam de um plano e de um construtor, certo? A Igreja também é uma construção, um Templo. Mas não é uma construção qualquer! O Dono da Obra é Deus! O Arquiteto Principal é Deus! Isto quer dizer que a Igreja é de Deus, e nós pertencemos a Ele. O nosso pai do céu (Deus) está sempre a construir e a fazer a sua Casa, a Igreja, crescer, usando um poder especial: o Espírito Santo! Sem o Espírito Santo, esta construção é uma casa vazia.
3. Desta construção, nós somos as pedras vivas! Numa casa, há tijolos, pedras, cimento. Na Casa de Deus, quem são os tijolos, as pedras? Somos nós!  São Paulo diz que a Igreja é um Templo Santo e São Pedro diz que nós somos as "pedras vivas" dessa construção! Jesus é a "Pedra Principal" (a Pedra Angular). Ele dá a base e a força a todo o edifício! E cada um de nós – a Maria, o João, a avó, o padre e tu – é uma Pedra Viva. Quando somos batizados, foi como se Deus nos dissesse: "Bem-vindo à minha Casa! És uma pedra viva, uma pedra precisa e preciosa! Se viera a faltar esta pedra (se faltares tu!), o Templo de Deus não fica completo e bonito.
4. Todos Somos Importantes! Se a Igreja é um edifício, precisamos de muitas pessoas a ajudar, não é?
· O Padre é, nesta construção, como que o Encarregado principal da Obra. Ele ajuda a pôr as pedras todas juntinhas e unidas, ensina a todos o plano de Deus e garante que trabalhamos todos juntos com amor. Precisamos de padres, para orientar, unir e reunir pessoas e trabalhos. 
· Mas o Padre não pode fazer tudo sozinho! Nem deve. Deve contar com a colaboração de todos. Todos são preciso. 
· Na Igreja, não há ninguém que não sirva, não há ninguém inútil, e não há ninguém que seja posto de lado. TODOS SOMOS PRECISOS e PRECIOSOS! 

· Deus diz a cada um de nós: "EU PRECISO DE TI!" Preciso da tua oração. Preciso do teu sorriso. Preciso da tua ajuda. Preciso do teu amor. 

5. Pensemos um bocadinho nos nossos Padres. Eles dedicam a vida inteira a cuidar das "pedras vivas" (que somos nós) e a orientar a construção da Igreja. 
6. Se não puderes ser padre, se esse não for claramente esse o teu caminho, procura desenvolver a estima pelo dom da vida sacerdotal. Como Padre, também eu te quero dizer: “Preciso de Ti”, da tua estima, da tua dedicação. E tu, quando te cruzares com o padre da tua Paróquia, diz-lhe, de todo o coração: «Preciso de ti». Afinal somos todos precisos e todos preciosos! Não te esqueças: Tu és uma Pedra Viva, preciosa e importante no Templo de Deus! Somos todos precisos. Somos todos pedras preciosas. Somos todos as preciosas pedras vivas do Templo do Senhor. 
Festa da Dedicação da Basílica de Latrão

Homilia na Missa com Catequese 2

Hoje celebramos uma festa muito importante que nos faz pensar na Igreja, o nosso lugar de encontro especial. Vamos usar a imagem de um Templo ou de uma Casa para perceber melhor.

1. 🏠 A Igreja é a Casa de Deus

Quando pensamos numa casa, pensamos em:

· Alicerce forte: A base para a casa não cair.

· Construtores e materiais: Quem a faz e o que usam (tijolos, cimento).

· Moradores: As pessoas que lá vivem.

A Igreja (o edifício onde nos reunimos) é como uma casa, mas mais especial! A Bíblia (São Paulo) diz que a Igreja é o "edifício de Deus".

· Quem é o Dono e Construtor Principal? É Deus! Ele faz a Igreja crescer e ser forte através do Seu ajudante especial, o Espírito Santo.

· De quem é a Igreja? Não é nossa. Pertence a Deus! Nós é que pertencemos à Igreja, somos o Seu Povo.

Lembrem-se: A Igreja é a obra maravilhosa das mãos de Deus!

2. 💖 Nós Somos os Tijolos Vivos, as pedras vivas

A Igreja não é só um edifício de pedras frias. É muito mais bonito! A Bíblia diz que em Jesus Cristo, a Igreja cresce para ser o "Templo Santo do Senhor".

Imaginem só:

· Jesus é a "Pedra Principal" (Pedra Angular): Ele é o alicerce mais importante que segura tudo e dá a união à casa.

· Nós somos as "Pedras Vivas": Quando fomos batizados, foi como se Deus nos transformasse em tijolos vivos, cheios de vida e amor!

· O que é a Igreja? É o Templo do Espírito Santo! É onde Deus vem morar no meio de nós e até dentro de nós!

Que lindo! Cada um de nós, crianças e adultos, é um tijolo vivo e precioso nesta construção da Casa de Deus.

3. 🛠️ Todos Ajudamos a Construir

Hoje celebramos a dedicação de uma Igreja, e isso significa que nós também nos dedicamos a ela. Tal como numa equipa, Deus deu a cada um de nós talentos e capacidades diferentes para ajudarmos a construir esta "Casa Espiritual" com amor.

· Os padres são como que os encarregados da obra. Eles ajudam a orientar a construção, a garantir que tudo corre bem e que estamos unidos.

· Eles fazem tudo? Não! O Padre tem de juntar todos os talentos, como num jogo de equipa. O Padre não é o jogador que faz tudo, mas o Capitão que põe todos a jogar juntos!

4. Ninguém é Mais Importante, Todos Somos Preciosos. Na Igreja, todos temos um papel importante!
· Ninguém é inútil. Ninguém é secundário. Ninguém é mais importante. Somos todos precisos e preciosos! Deus diz a cada um de vocês: "Preciso de ti! Preciso da tua oração, da tua alegria, da tua ajuda na comunidade. Se o tijolo da tua vida cristã faltar, a nossa Casa de Deus não fica tão bonita!

5. 🙏 Precisamos de Sacerdotes! O nosso Bispo do Porto lembra-nos que a Igreja precisa de novos Padres. Ser Padre é uma forma especial e radical de dizer: "Quero dedicar a minha vida inteira a Deus e aos outros!" Se o Senhor te chamar (se sentires no teu coração), pensa nesta ideia!
6. ❤️ O Apelo do Coração: Mesmo que não vás ser Padre, tens uma missão muito importante:
· Valoriza a vida dos Padres. Eles precisam do nosso apoio e carinho!

· Quando encontrares o teu Padre, diz-lhe com ternura e amor: "Preciso de si, Padre!" No fim, o que importa é isto: Somos todos precisos, somos todos preciosos! Juntos, somos os tijolos vivos e cheios de amor do Templo do Senhor!

Festa da Dedicação da Basílica de Latrão
Homilia na Missa com Catequese 3
1. Certamente todos vocês já viram uma casa a ser construída. Tijolo a tijolo, parede a parede… Sabem bem que uma casa não serve só para ser olhada de fora. Constrói-se uma casa para ser habitada! Se uma casa fica vazia, o que acontece? Com o tempo, ela apodrece, cheira a mofo, começa a cair aos pedaços. Se estiver cheia demais, entulhada de coisas inúteis, também se torna impossível viver nela. É preciso espaço, ar, vida, movimento! Hoje, na festa da Dedicação da Basílica de Latrão, a Igreja convida-nos a pensar exatamente nisso: qual é a casa que Deus quer habitar?

2. Na segunda leitura, São Paulo diz uma coisa espantosa: “Vós sois o edifício de Deus... o templo do Espírito Santo.” Isso quer dizer que nós somos uma casa viva de Deus! O nosso corpo, a nossa vida, o nosso coração — são como uma pequena “basílica”, um lugar onde Deus quer morar. Deus não habita só nas igrejas de pedra, por mais belas que sejam. Ele habita em cada um de nós. Por isso, hoje, quando celebramos a dedicação de uma igreja, somos convidados a olhar também para dentro de nós e perguntar: “Como está a minha casa interior? Está limpa? Arejada? Ou está cheia de coisas que não deixam Deus respirar?”
3. Deus criou-nos para isso: para ser Sua morada. Ele escolheu o nosso coração como lugar de encontro, como o Seu lar. E lá dentro habita o Seu Espírito — o amor do Pai e do Filho. “Não sabeis que sois Templo de Deus e que o Espírito Santo habita em vós?” (1Cor 3,16) Cada criança aqui, cada pai, cada catequista, cada pessoa da comunidade é uma igreja viva, uma “igreja de carne”, onde Deus repousa, fala e ama.
4. Mas, como toda casa, também o nosso coração precisa de cuidado. Se o deixarmos cheio de barulho, egoísmo, pressa, distrações, Deus fica “sem ar” dentro de nós. Então, São Paulo poderia dizer-nos: “Cuidado! Não destruam o templo de Deus!” E como é que se mantém uma casa habitável para Deus?
· Não a atulhar de barulho – Precisamos de silêncio, de momentos de paz, para ouvir o bater do coração de Deus.

· Mantê-la arejada – Deixar o Espírito Santo circular, deixar o ar novo entrar! E isso acontece quando rezamos, quando ouvimos e falamos com Deus.

· Rezando e amando – A oração é o “ar fresco” da alma. Quando rezamos, Deus respira em nós. Quando deixamos de rezar, o amor de Deus fica abafado, sufocado no nosso coração.

5. Hoje não celebramos apenas uma basílica em Roma — celebramos a Igreja inteira, espalhada pelo mundo, e a nossa comunidade aqui reunida. Cada um de nós é uma “pedra viva” deste edifício espiritual. Pais, catequistas, crianças, jovens, idosos — todos juntos formamos a casa de Deus.
Na primeira leitura, o profeta Ezequiel viu uma água que saía do templo e dava vida a tudo o que tocava. Essa água é o amor de Deus que corre de dentro do templo para o mundo. E nós somos chamados a deixar essa água correr também do nosso coração: levar vida, alegria e paz onde estivermos.

6. Queridas crianças, queridos pais, queridos catequistas: Hoje Deus olha para cada um de nós e diz: “Esta é a casa onde quero habitar. Este é o meu templo.” Façamos do nosso coração um templo de amor, um lugar onde:
· se escuta a voz do Pai,

· se sente o bater do coração de Jesus,

· e o Espírito Santo pode circular livremente, levando vida nova a todos.

Queridos catequizandos:  Quando olharem para a vossa igreja, lembrem-se: ela é bonita porque dentro dela mora Deus… Mas a casa mais bonita que Deus tem é o vosso coração. Cuidem bem dele, mantenham-no limpo, cheio de amor e de oração. Assim, Deus vai morar feliz dentro de vocês — e nunca deixará de fazer jorrar o seu amor para o mundo.
Outras homilias e textos

Dedicação da Basílica de Latrão

Festa da Dedicação da Basílica de Latrão

Homilia na Missa com Catequese 3

1. Certamente que assistiram à construção de uma casa. Sabem para que serve e devem fazer a mínima ideia de como ela se deve construir. Pensemos hoje sobretudo nisto: para que se constrói uma casa? A que se destina? A ser habitada. Aliás, se ela não for habitada, depressa ruirá; se não for «arejada» rapidamente apodrecerá; e «não atulhada» de coisas, senão acaba por se tornar impossível lá viver!...

2. São Paulo diz-nos hoje, uma coisa espantosa. Que também nós, somos um «edifício». Este corpo pequenino e frágil pelo qual nos comunicamos, esta pessoa de carne e osso que somos, é «uma moradia». Somos um «edifício de Deus». Ou se quiserem, numa palavra um pouco mais «cara», somos «Templo de Deus». Um lugar especial, onde repousa o amor de Deus!...

3. Deus criou-nos assim, como «casa para ser habitada por Ele». Somos sua morada! Ele habita dentro de cada um. Escolheu-nos como «lugar à parte», como seu lar. A família de Deus tem seu lar em nosso coração. «Não sabeis que sois Templo de Deus e que o Espírito Santo habita em Vós»? O amor do Pai e do Filho habita-nos.

4. É por isso importante, para manter vivo este «inquilino» e bela   esta casa que somos: 

* não atulhar de barulho esta «casa», para que possamos ouvir o rumor, os sinais da sua presença... o bater do seu coração...

* mantê-la arejada, para que Deus possa respirar bem dentro de nós! E manter arejado, é deixar entrar e sair o ar, é ouvir e falar, é receber e dar, é comunicar com Deus!

*  Numa palavra: rezar... Se não rezamos, Deus Vivo fica sufocado, apertado dentro do nosso coração, e geme, como aqueles homens que ficaram «asfixiados» (sem ar) quando se derrubaram as casas com as inundações... Pode acontecer que o amor de Deus fique «abafado» dentro de nós... por não o deixarmos respirar!  

5. Saibamos fazer do nosso coração «Templo:»
* onde se escuta a voz do Pai que nos fala ao coração; 

* onde se sente o bater do coração de Deus vivo em nós!

* onde circula livremente o seu amor.

Homilia na Dedicação da Basílica de Latrão 1997

1. Não sabeis que sois Templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em Vós?  São Paulo desvenda o segredo deste tesouro oculto: é o Espírito Santo, o próprio Deus em comunicação, Deus feito Dom, o seu amor derramado em nossos corações. Em nós, mesmo que em corpo frágil, habita o Espírito do Amor! Em nós, mesmo que em vaso quebradiço, se encerra, se guarda, se reflete e irradia a luminosidade da presença do Senhor, do seu amor, do Espírito Santo! O nosso corpo não é, portanto, nem a prisão da alma, nem o labirinto do desejo, nem o simples combinado de carne, pele e osso. O nosso corpo é «Templo de Deus», «lugar à parte», «habitat natural», «morada escolhida», «sacrário vivo» da presença do Senhor. Por isso, cheio da sua presença, do nosso coração, como que de um Templo, «jorrarão torrentes de água viva» (Jo.7,38)! 

2. E este templo que é o nosso coração, donde deve jorrar a água viva, o caudal abundante do amor de Deus, não estará condenado a tornar-se represa de águas paradas ou charco de águas inquinadas?... se permanece encerrado a «sete chaves» o tesouro do Deus vivo em nós? Que fazer então, para que «circule e transborde de dentro de nós, esta «torrente de amor»? Uma só coisa me parece necessária: redescobrir a dimensão contemplativa da Vida! Quer dizer, «fazer-se templo», desligar-se da premência das coisas, «escolher a melhor parte», criar espaço à parte, reservar-se, preservar-se, retirar-se do mundo. E fazer silêncio, para não ser arrastado pelo turbilhão dos afazeres de cada dia.  Numa palavra, é urgente «rezar». Um rezar que seja o «olhar atento» diante da Presença misteriosa que nos habita; um rezar que seja «escuta silenciosa» da voz do Espírito que «geme dentro de nós»; um rezar que seja «experiência» saborosa e luminosa, necessariamente dolorosa deste amor de Deus. Espelhar-se-á então em nosso rosto, a glória de Deus que se reflecte em Cristo! 

3. Mas o homem moderno, que eliminou de seus pensamentos o Deus vivo, não pode suportar o silêncio. Persuadido de que vive à margem do nada, o silêncio é para ele o sinal terrível do vazio. Qualquer ruído, embora inoportuno e obsessivo, lhe parece mais agradável; quando todas as vozes se calam, prefere qualquer coisa a ser implacavelmente colocado diante do horror do nada. 

4. Mas nós não. Por isso, tal como o Senhor Jesus que, de madrugada, subia solitário ao topo dos montes (cf. Mc. 1,3; Lc. 4,42; 6,12; 9,28), aspiramos  a fruir de algum espaço, sem ruídos dispersivos, onde nos seja possível prestar ouvidos e captar alguma coisa da festa eterna e da voz do Pai. Na algazarra do mundo, o homem novo deve lutar para assegurar ao “céu” da sua alma aquele prodígio de “um silêncio cerca de meia hora” de que fala o Apocalipse (8,1); que seja um silêncio verdadeiro, repleto da Presença divina, ressoante da sua Palavra. São por isso tão importantes os momentos de oração, de silêncio e escuta, de meditação, de retiro, na nossa Vida... Sem eles, tornamo-nos  «templos» onde se asfixia o sopro do Espírito. E, em vez de «templo de Deus», ficamos reduzidos a casa de comércio, onde se compra, se vende e se perde a nossa alma. Há que calar, para Deus calar fundo.

Vede, pois: quando se fez ouvir a notícia da vinda de Jesus a este mundo, Zacarias estava no Templo para rezar! Entrou a falar. E saiu mudo! (cf. Lc.1,20-22).   E não foi por acaso!...

Homilia Exequial – Festa da Dedicação da Basílica de Latrão

1. Não sabeis que sois Templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em Vós? Uma pergunta, para acordar a consciência adormecida deste tesouro imenso do amor de Deus que trazemos, grande e invisível, bem dentro de nós! Uma pergunta para nos recordar o tesouro inefável desta presença oculta do mistério de Deus vivo em nós! Uma pergunta para despertar a contemplação da presença misteriosa do Deus Santo, no mais profundo do nosso ser! Aí Ele se alberga, se vela, revela e desvela. Somos Templo de Deus! Somos sua morada. Somos espaço vital, «habitat natural» da sua presença, da sua manifestação. Somos Templo, no qual e pelo qual resplandece a glória do Deus vivo! 

2. São Paulo desvenda o segredo oculto deste tesouro: é o Espírito Santo, o próprio Deus em comunicação, Deus feito Dom, o seu amor derramado em nossos corações. Em nós, mesmo que em corpo frágil, habita o Espírito do Amor! Em nós, mesmo que em vaso quebradiço, se encerra, se guarda, se reflete e transmite a luminosidade deste tesouro inefável: o Espírito Santo! O nosso corpo não é, portanto, nem a prisão da alma, nem o labirinto do desejo, nem o simples combinado de carne, pele e osso. O nosso corpo é «Templo de Deus», «lugar à parte», «morada escolhida», «sacrário vivo» da presença do Senhor. Por isso, do nosso coração, como que de um Templo, «jorrarão torrentes de água viva para a Vida eterna» (Jo.7,38)! 

3. À luz desta Palavra, compreendemos quanto este corpo «morada terrena» em que habitamos está, também Ele, chamado a participar da glória de Deus. Não fomos feitos «carne e osso», para entrar no cadeia alimentar da Criação, mas fomos criados como «pessoas» que, pelo seu corpo, se dão, se entregam, se amam, para viver em comunicação, «em comunhão» de amor. Por isso, este «corpo», esta realidade pela qual «somos pessoas que comunicam» encontra na morte a sua possibilidade maior. Perdendo os limites da carne, do tempo e do espaço, pode todo o nosso ser estar inteiramente apto para a comunhão do amor, para a participação na plena Vida de Deus. Por isso, o acto de sepultamento não é a pedra final posta sobre a nossa Vida, mas a pedra rolada do sepulcro, anúncio primeiro da Ressurreição. 

Neste Domingo, - como todos os domingos, dia de páscoa e memorial da Ressurreição do Senhor, entregamos o templo do corpo deste irmão, para o retoque último da graça, que lhe dará todo o esplendor da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 

DINÂMICA DE CONSTRUÇÃO DA IGREJA «TEMPLO SANTO DE DEUS»

Junto do altar podem colocar-se, um a um, sete, ou mais tijolos, dando-lhe alguma forma e harmonia. Estes tijolos podem já estar previamente colocados, deixando apenas que, neste momento, se revistam com as sete palavras, a negrito. Os sete “construtores” podem ser escolhidos de entre os catequizandos ou de várias pessoas ou representantes dos diversos serviços de comunidade. A dinâmica deve ser feita depois da recolha das ofertas. Uma vez feita, pode omitir-se a oração dos fiéis

Cântico durante a recolha das ofertas: Nós somos as pedras vivas…

Depois da recolha das ofertas, sete elementos, com as sete palavras (ou os sete tijolos, com as palavras) vão-se aproximando, à medida que o leitor/monitor se refere a cada um:

Monitor: Senhor, tu és a pedra angular, o pilar, a pedra fundamental da nossa existência, e o alicerce de toda a vida da Igreja. Isso mesmo no-lo recorda este altar (de pedra). Todos nós queremos ser pedras vivas, na construção deste templo. Por isso, junto da pedra fundamental, que é Cristo, colocamos sete tijolos. Na verdade, se vier a faltar o tijolo da minha vida cristã, faltará também algo da beleza da Igreja! Eis o que desejamos oferecer, para ajudar a construir esta comunidade, como templo santo de Deus:

1. [Oração]: Senhor, sem Ti, nada podemos fazer. Por isso rezamos, para que o Espírito Santo faça de nós servidores da alegria do evangelho. Rezar é algo que todos podemos e sabemos fazer. Colocamos agora o primeiro tijolo da Oração. E, nesta semana, rezaremos, de modo especial, para que não faltem, na Igreja, padres, que nos orientem e animem nesta construção da comunidade.

2. [Serviço]: Senhor, o que mais nos custa a dar, na construção da nossa Igreja, é o nosso tempo. Até já dizemos que «tempo é dinheiro». Mas tu dás-nos todo o tempo do mundo, para construir a tua casa! Queremos oferecer-te o tijolo do serviço, para colaborar sempre e com alegria! 

3. [Caridade]: Senhor, sem a caridade nada somos. Sem a caridade, tudo o que fizermos é oco, é vazio, não presta. Queremos oferecer o tijolo da Caridade, isto é, pôr todo o nosso amor, em tudo o que fazemos. Que nós possamos dizer, com verdade: “no coração da Igreja, minha Mãe, eu serei o amor; e com o amor serei tudo» (Santa Teresinha)!

4. [Partilha]: Senhor, queremos oferecer-Te a nossa vida, o nosso tempo, o nosso trabalho. Isso traduz-se também na partilha dos bens materiais! Colocamos o tijolo da Partilha do nosso dinheiro, sem a qual este templo visível, que é a nossa Igreja, não pode viver. Faz-nos generosos, para com as necessidades da nossa Igreja, que é também a nossa casa de família!

Cântico: Nós somos as pedras vivas…

5. [Humildade]: Senhor, sabemos que somos servos pobres, instrumentos fracos, mas tu enriqueces cada um de nós com os teus dons. Colocamos o tijolo da Humildade, para reconhecermos que os outros são superiores a nós, e para não nos julgarmos mais importantes que os outros. Sem esta humildade, em vez de construirmos, destruiremos a vida da comunidade! Livra-nos, Senhor, do orgulho e da vaidade! 

6. [Gratidão]: Senhor, colocamos ainda o tijolo da Gratidão, para sabermos reconhecer e apreciar os dons dos outros. Livra-nos da inveja e do ciúme. E dá-nos um coração agradecido, pelos dons que confiaste aos outros, porque se destinam sempre ao bem comum. 

7. [Comunhão]: Senhor, não queremos ser um conjunto isolado de pessoas, de pedras soltas, de tijolos amontoados, no estaleiro de uma construção. Queremos colocar o tijolo final da Comunhão, para sermos integrados, na construção da Igreja, «casa de comunhão», para nos tornarmos, no Espírito Santo, morada de Deus! Que a Eucaristia, bem participada por todos, seja o cimento da nossa unidade e o sacramento desta comunhão!
A IGREJA, CASA DE DEUS

A Igreja, de pedra ou de madeira, onde entramos para participar na liturgia eterna é, sem dúvida, um espaço do nosso mundo, mas a sua novidade está em ser um espaço aberto pela ressurreição. Um espaço habitado por um mundo libertado da morte. É aí que celebramos a liturgia, realizando o mistério do corpo de Cristo. Ora o lugar da celebração é o lugar onde se cumpre a promessa da morada. O mesmo lugar, na sua materialidade sensível, é aquele onde Cristo cumpre a sua promessa e satisfaz a expectativa dos homens: neste espaço sacramental é-nos aberta a Casa do Pai. A Igreja, enquanto edifício, não é senão o ícone do Corpo de Cristo, do Cristo total, no qual contemplamos o inefável e o representado. 

Na Igreja o altar é o ponto de convergência de todas as linhas deste espaço. É a partir daí que o espaço da Igreja é sacramental. Com efeito o altar significa que o Corpo de Cristo já não está aqui ou ali, como num lugar mortal, mas que ressuscitou e que tudo enche com a sua presença. Esse «não-lugar» para a morte, torna-se o lugar onde se realiza o sacrifício pascal. Assim a Igreja não é um lugar sagrado no sentido das casas de culto construídas pelas religiões à procura da divindade. O espaço das nossas Igrejas é um espaço aberto ao Senhor que vem, espaço em expectativa e cumulado, espaço portador do mundo e atraído pelo Reino, lugar da invocação do Espírito Santo e da transformação de toda a oferenda no Corpo do Senhor.

Todo o ser humano leva consigo o sonho de uma casa. Para o nosso Deus já não se trata de um sonho: é uma promessa. E, em Jesus, uma realidade. Quando construímos uma Igreja trazemos em nós este desejo de uma casa, para Ele e para nós. Com efeito, a casa foi sempre sentida pelo Homem como o prolongamento do seu corpo, como o segundo espaço da sua pessoa, após o vestuário. A casa humaniza o espaço, torna-o habitável, personaliza-o até ao ponto das arquiteturas das primeiras habitações ter a forma do corpo humano. Em Cristo, o Pai realiza esta maravilha, para além de qualquer expectativa: somos nós que nos tornamos a sua morada, tomando a forma do Corpo do seu Filho. Esta configuração é visivelmente significada nas igrejas em forma de cruz: quando o povo de Deus aí se reúne, toma a forma de Cristo Crucificado, vencedor da morte; quando o rio da vida se difunde da nova Jerusalém suscita árvores de vida. 

O espaço de uma casa aguarda a presença dos seus habitantes e é sinal da qualidade da sua presença. O espaço sacramental de uma Igreja leva em si uma expectativa totalmente nova. Para lá da assembleia que celebra, ele está aberto a todos os que ali não estão e ainda ignoram que o Corpo de Cristo é a sua verdadeira morada. Sinal do Pai que espera e do Espírito que chama, esse espaço é também o de uma presença, que é dom gratuito, partilha, alegria e paz. O altar está no centro como lugar do cálice da salvação e da ação de graças, mesa do festim da caridade divina. A busca da morada que começou no Paraíso completa-se aqui no coração da Trindade Santa.

O Povo de Deus que se reúne numa Igreja faz uma paragem no seu caminho de Êxodo; a superfície que ocupa é aquela em que. Como peregrino, põe os seus pés, mas logo que ergue os olhos contempla o Senhor que vem, a Santa Mãe de Deus, a nuvem de testemunhas que caminham com ele. Em qualquer casa humana, o espaço é mediador da presença; lá cada um pode ser ele mesmo, ouvir e falar, ver os seus entes queridos e por eles ser reconhecido. Na casa de Deus, é graças a este espaço totalmente novo, que podemos em comunhão uns com os outros, sermos nós mesmos na verdade do coração, escutar o Verbo Salvador, contemplá-lo e ser acolhidos por Ele. 

Cf. JEAN CORBON, A fonte da Liturgia, Ed. Paulinas 1999, 144-148.

� Mude o tom de voz


� Leia a frase seguinte sem interrupções…


� Leia «aonde» e não «onde»… «Aonde» significa a direção, a meta; «onde» significa o lugar de partida.





